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PROBABILIDADES MENSAIS DE CHUVA PARA A REGIÃO DE BARREIRAS-BA

MONTHLY RAINFALL PROBABILITIES FOR THE  REGION OF BARREIRAS-BA

Joaquim Pedro Soares Neto1 e Marcos Antonio Vanderlei  Silva2

RESUMO

     Foram estimadas probabilidades mensais de chuva para a Região de Barreiras, Estado da Bahia, por

meio das distribuições Empírica e Gama Incompleta utilizando os dados da Estação Agrometeorológica

da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola. Os resultados  indicaram que apenas em cinco meses

(novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março) as quantidades de chuva esperada, a nível de 75% de

probabilidade, ultrapassaram 50 mm. Tanto a distribuição de probabilidade Gama Incompleta  como a

distribuição Empírica se mostraram representativas para o cálculo de probabilidade de chuva em

Barreiras.
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SUMMARY

     Estimation of monthly probabilities of rainfall in Barreiras, State of Bahia, were done according to

the incomplete Gamma and Empirical distribution using the data from Agrometeorological Stations of

EBDA. The results point out that at 75% of probability, there are only five months, from November to

March,  that rainfall at higher point than 50mm. As Gamma as Empirical showed significatives to

calculate the probabilities of rainfall in Barreiras.
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INTRODUÇÃO

     O conhecimento das disponibilidades climáticas de uma região é fundamental para o planejamento

da agricultura irrigada ou de sequeiro, sendo que a chuva é uma das variáveis que mais limita a

produção agrícola. Nas zonas áridas e semi-áridas , os períodos chuvosos são geralmente irregulares, o

que dificulta as tomadas de decisões  com respeito ao suprimento de água às culturas (VALDIVIESO-

SALAZAR, 1985). Segundo BENEVIDES et al. (1981) a agricultura nessas regiões  caracteriza-se,

geralmente, por  encontrar-se em ecossistemas potencialmente degradados onde há baixa estabilidade

produtiva dos solos e alta variação das precipitações pluviais.

     Por desconsiderar a precipitação provável, os cálculos de quantidade de água para a irrigação têm

geralmente sido superestimado, acarretando superdimensionamento dos projetos de irrigação, onerando

os custos com investimentos na aquisição e manutenção dos equipamentos e consequentemente,

desetimulando os agricultores (CASTRO NETO & SILVEIRA, 1981). Neste sentido, para o

desenvolvimento de uma exploração agrícola racional em regime de sequeiro, também se faz necessário

uma estimativa das quantidades prováveis de chuvas.

     O estudo detalhado das probabilidades de ocorrência dos níveis de precipitação pluvial prefixados e

dos níveis  de chuva correspondente a uma dada probabilidade é um instrumento de grande utilidade

para o planejamento de diversas atividades agrícolas, conforme menciona BENEVIDES (1983). Devido

a falta de informações probabilísticas que envolva as características do regime de chuva da Região

Oeste da Bahia, torna-se assim de extrema importância um estudo que evidencie os períodos de

excesso e escassez de chuva a fim de subsidiar as atividades agrícolas, bem como orientar os programas

de pesquisas agrometeorológicas na região. Os objetivos do presente trabalho foram ajustar uma

distribuição de probabilidade das chuvas mensais e  realizar estimativas probabilísticas destas para a

região do município de Barreiras, Estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODO

Os dados de chuva utilizados para a análise  foram provenientes da Estação Agrometeorológica da

Unidade Experimental de Pesquisa (EBDA/UEP - São Francisco), Km 27, Barreiras - BA (latitude: 12°

10’ S, longitude: 45° 02’ WGr e altitude: 479 m).

     Segundo Hargreaves (1974) citado por OLIVEIRA & SILVA (1987), o clima da região é do tipo

seco-úmido, com temperatura  e umidade relativa médias anuais de 24º C e 68%, respectivamente.

     Na distribuição Empírica as probabilidades com que serão igualadas ou superadas as precipitações



pluviais foram calculadas pelo método de KIMBAL. Esse método possibilita uma estimativa de

probabilidade para um período de recorrência menor que o número de anos de observação (VILLELA

& MATOS, 1985). As probabilidades Empíricas foram determinadas utilizando a seguinte expressão:

onde  F é a freqüência, M o número de ordem e N o número de anos de observação.

     O tempo de recorrência  (T) foi calculado pela seguinte fórmula:

   

 A função densidade da distribuição Gama é representada por:

onde para o intervalo 0 ≤≤  x < ∞∞ , αα > 0, ββ  é o parâmetro de escala, αα o parâmetro de forma e ΓΓ(αα) a

função Gamma de αα, sendo Γ(αα) = (αα - 1)!. Estes parâmetros foram estimados por:
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onde x é a precipitação média do ano i (i= 1, 2, 3 ..., n).

     Através dessa função foi calculada a probabilidade de ocorrência de precipitação pluvial para sete

(07) níveis: 95, 90, 75, 50, 25, 10 e 5%, usando a expressão:

onde Fo é a probabilidade de ocorrer chuva no período considerado e f(x) a função densidade de

distribuição Gama (Equação 3).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

     A Tabela 1 apresenta as médias mensais  de chuva para o período de 21 anos. Observa-se que os

meses com valores mais elevados são outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, março e abril

apresentado médias  acima de 80 mm de chuva. Tomando-se o valor de 1090 mm, referente à média

anual, nota-se que o período de outubro a abril representou em torno de 90% desse total anual médio,

porém os coeficientes de variação entre os anos de cada mês foram bastante elevados, assim como os

desvios-padrões da média mensal que variou entre 150,2 e 67,3, sugerindo não serem os valores

mensais médios dos meses mais chuvosos um índice confiável  de adequação da água para a agricultura

de sequeiro.

     Para fins agrícolas a precipitação pluvial média de uma determinada localidade não é um parâmetro

adequado que deva ser utilizado, uma vez que a probabilidade de sua ocorrência com valor igual ou
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superior à média situa-se em torno de 30%, que é considerado baixo (CASTRO NETO e SILVEIRA,

1981). Godin e Medina (1980) citados por MEDINA e LEITE (1984) recomendam que para minimizar

os riscos no planejamento de uma agricultura racional não se deve usar probabilidades de ocorrência de

chuva inferior a 0,75. Além disso, uma chuva só deve ser considerada significativa quando acima de

50 mm/mês.

     O teste de Kolmogorov-Smirnov mostrou que não há diferença, ao nível de 5% de probabilidade,

entre a freqüência estimada com a distribuição Gama Incompleta  e aquela obtida com a distribuição

Empírica.

     Os valores da distribuição de probabilidade calculada pelo método Empírico e o tempo de retorno de

uma dada chuva, como também a probabilidade de excedência  e de não excedência  da altura de chuva

são apresentados na Tabela 2. As chuvas prováveis com probabilidade de excedência confiável (acima

de 75%) para cada mês foram: janeiro 73,0 mm, fevereiro 58,0 mm, março 81,6 mm, abril 36,0 mm,

maio 0,4 mm, junho 0,0 mm, julho 0,0 mm, agosto 0,0 mm, setembro 1,6 mm, outubro 50,1 mm,

novembro 119,0 mm e dezembro 99,0 mm. Ou seja, em uma série de quatro anos espera-se que em três

anos ocorra em um determinado mês uma precipitação pluvial maior ou igual aos valores apresentados.

     Ao utilizar a distribuição Gama Incompleta, com uma probabilidade de excedência de 75%,  para os

meses de janeiro a dezembro, foram encontrados os seguintes resultados: 75,1; 66,2; 57,6; 30,2; 1,9; 0,3;

0,7; 0,4; 7,9; 51,9; 99,4  e 118,7mm (Tabela 3). Observando-se as precipitações prováveis, estimadas

pela distribuição Empírica, nos três primeiros meses, nota-se  um decréscimo no mês de fevereiro,

seguido de um aumento em março, indicando a possibilidade de ocorrência de veranicos severos no

segundo mês do ano, os quais já foram observados, quando em  coletas pluviométricas diárias, através

de um período seco geralmente encontrado nos primeiros quinze dias de fevereiro. Os dados resultantes

da probabilidade de excedência da Gama Incompleta não apresentaram a mesma tendência, pois a

precipitação provável de março apresentou-se inferior à de fevereiro. Esta fato possivelmente será

melhor evidenciado ao analisar-se freqüências de ocorrências prováveis em períodos menores que um

mês. Essas informações mensais, acrescidas do conhecimento do ciclo fenológico das plantas (e dos

períodos de maior resposta a baixas precipitações pluviais) constituem bases fundamentais para um

manejo mais eficiente de culturas, especialmente no que se refere a uma possível recomendação das

épocas favoráveis de semeadura, a fim de reduzir a possibilidade do déficit hídrico do solo atingir os

estádios mais críticos do ciclo da cultura.

     Valendo-se de um sistema de irrigação, o conhecimento mensal do regime pluviométrico levará o

agricultor a direcionar o seu planejamento agrícola para períodos em que a chuva em excesso não

prejudique atividades como semeadura, evitando-se o carreamento das sementes, e a colheita, para não

reduzir a eficiência da colheitadeira.



     Comparando-se os valores da precipitação confiável da distribuição Gama Incompleta com os da

distribuição Empírica obteve-se, de janeiro a dezembro, os seguinte desvios: +2,1; +8,2; -2,4; -5,8; +1,5;

+0,3; +0,7; +0,4; +6,3; +1,8; -19,6; -19,7mm. Nota-se que para a probabilidade de uma determinada

precipitação ser igual ou superior, para as duas distribuições, as diferenças não foram muito discre-

pantes para 80% dos meses, ou seja, a distribuição Gama Incompleta se aproxima da distribuição



Empírica.

CONCLUSÕES

- Apesar do período chuvoso da Região ser de outubro a abril, só são registradas chuvas significativas,

acima de 50mm/mês com 75% de probabilidade de ocorrência, nos meses de novembro a março, nos

quais recomenda-se a prática da agricultura de sequeiro;

- As menores precipitações prováveis, abaixo de 50 mm/mês, são registradas nos meses de junho, julho

e agosto, onde deve concentrar-se a agricultura irrigada, recomendando espécies e cultivares de ciclo

curto para semeaduras em junho, e de ciclo longo para maio a fim de evitar prejuízos na colheita;

- Os valores das probabilidades obtidos com a distribuição Gama Incompleta  e com a Empírica são

semelhantes. Porém, para o cálculo de probabilidade de ocorrência de chuva na Região de Barreiras

recomenda-se o uso da distribuição Empírica, por ser mais simples, em termos de cálculo, que a

Gama incompleta.
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